
 

 
 
O IMPACTO DOS RESÍDUOS DA DESTILAÇÃO (VINHAÇA): EFEITOS 

TÓXICOS EM ESPÉCIES TERRESTRES E AQUÁTICAS 

Com o objectivo de conhecer o impacto dos efluentes provenientes da destilação 

quando lançados no ambiente sem tratamento, uma equipa de investigadores da 

UTAD procurou determinar a sua toxicidade em plantas terrestres e organismos 

aquáticos. 
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Os efluentes da destilação, como a vinhaça, são muitas vezes 

lançados sobre o solo (ferti-irrigação) ou em sistemas aquáticos, 

sem tratamento prévio, tendo impacto sobre o desenvolvimento 

de vários organismos. O trabalho realizado pretendeu não só 

caracterizar, mas também avaliar a toxicidade da vinhaça, em 

culturas terrestres e organismos aquáticos. A vinhaça, retirada 

directamente da coluna de destilação, possui um carácter acídico, 

elevada concentração de sais, potássio, polifenóis e matéria 

orgânica. A fito-toxicidade potencial foi determinada recorrendo 

a ensaios de inibição de germinação em seis culturas (cebola, 

agrião, tomate, alface, milho e feijão verde), tendo efeitos 

variáveis dependendo da espécie. A toxicidade aguda nos 

organismos aquáticos, foi determinada em Aliivibrio fisheri, 

neonatos de Daphnia magna e embriões de Danio rerio (peixe-

zebra), aumentando a toxicidade nos organismos mais 

complexos. Em conclusão, os efluentes provenientes de destilação 

de produtos e sub-produtos vinícolas não tratados poderão 

apresentar efeitos tóxicos nos ecossistemas onde são 

descarregados, afectando de forma variável organismos distintos, 

sendo necessário o seu tratamento prévio. 
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